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	Introdução




    «Dois amores fundaram duas cidades: o amor-próprio, até o desprezo de Deus – a terrena; e o amor de Deus até o desprezo de si mesmo – a celestial. A primeira cidade gloria-se em si mesma; a segunda, em Deus»1.




    Não podemos deixar de amar. O amor é uma tendência essencial da natureza humana; um impulso vital indestrutível. Recusar-se a amar é recusar-se a ser: é um suicídio.




    Só existem, contudo, dois amores possíveis: ou se ama o bem em si mesmo, porque é digno de ser amado, e então – ao menos implicitamente – ama-se a Deus, Bem Supremo, sobre todas as coisas, e ama-se todo o resto porque participa da Sua bondade; ou se ama o que redunda num benefício pessoal ou se acomoda aos interesses próprios, e assim nos amamos a nós mesmos sobre todas as coisas, e amamos as coisas, e o próprio Deus, egoistamente, só porque nos satisfazem e nos realizam.




    Todos os possíveis amores, por diferentes vias, enveredam por um destes dois caminhos. E, conforme a vontade se oriente para um ou para outro, a personalidade se torna autêntica ou egoísta, aberta ou fechada para o verdadeiro amor.




    O coração humano move-se entre esses dois extremos. É uma polarização ineludível: na medida em que nos deslumbramos com o nosso ego, nessa mesma medida nos vamos esquecendo dos outros e de Deus; e, ao invés, quando nos ocupamos de Deus e dos outros – num amor progressivo –, vamos esquecendo pouco a pouco o pequeno mundo do nosso egoísmo e engrandecendo-nos à imagem e semelhança do próprio Deus. Porque Deus é amor (1 Jo 4, 8).




    É por isso que a única tentativa efetivamente válida de alcançar o Amor – termo da nossa realização – é lutar por vencer o egoísmo. Libertar-se dele é deixar a alma solta, disponível, capaz de correr livremente para o outro polo do ímã. E, concomitantemente, ainda que pareça um paradoxo, o meio mais eficaz de desprender-se do egoísmo é viver um amor autêntico. É este o roteiro fundamental destas nossas reflexões.




As manifestações
 do egoísmo




    Quando falamos de egoísmo, englobamos dentro deste conceito muitos outros que giram em torno de um eixo comum: soberba, orgulho, amor-próprio*, vaidade, altivez, presunção... Escolhemos como termo principal o egoísmo porque é o que se contrapõe de uma maneira mais frontal à virtude suprema do amor. E é principalmente nesta que nos queremos deter.




    O egoísmo é uma doença provocada pelo pecado original e transmitida depois a todo o gênero humano. Deus criou-nos para que possuíssemos eternamente a sua felicidade e o seu amor infinitos. Mas o homem não se resignou a aceitar a sua condição de criatura, ambicionava um destino autônomo e absoluto: queria ser «como Deus». A sua revolta começou, pois, por um movimento centrípeto, egocêntrico. As posteriores consequências seriam apenas um desdobramento deste primeiro movimento em que o ego do homem se colocava em claro antagonismo com o Ser inefável de Deus.




    Este estigma, inoculado na sua natureza, nasce com cada ser humano, cresce ao ritmo da sua infância, acentua-se na adolescência – com os primeiros brotes do sentimento de independência e individualismo – e desenvolve-se à medida que a personalidade vai criando o seu próprio mundo: o mundo das suas ideias, das suas afeições e projetos.




    Há, sem dúvida, em todo o ser humano uma tendência para as alturas, uma nobre ambição de desenvolver todas as suas potencialidades, porque o homem foi criado para Deus. A sua condição natural suspira por uma plenitude humana e espiritual à altura da sua dignidade de filho de Deus. Mas com esse desejo de crescimento mistura-se uma outra ambição, doentia, que consiste precisamente na supervalorização do próprio eu.




    Este vai adquirindo uma importância tal que acaba por suplantar a própria realidade. Pouco a pouco, sem que o perceba, a pessoa vai deslocando o centro gravitacional de todas as coisas, que é Deus, para colocá-la no centro medular da sua própria existência. Chega assim a considerar-se, na expressão de Protágoras, «homo mensura», a medida, o critério de todas as coisas: as coisas são altas ou baixas, são boas ou más, na medida em que sejam altas ou baixas, boas ou más para ele; as pessoas são agra­dáveis ou desagradáveis, idôneas ou imprestáveis, segundo tenham ou não a capacidade de integrar a máquina da sua própria felicidade. Sem reparar, vai-se tornando para si mesmo Deus e mundo.




    O amor-próprio com relação a si mesmo




    A imagem da própria personalidade




    Como poderíamos reconhecer, em primeiro lugar, o amor-próprio? Sem dúvida, pelo alto conceito que fazemos de nós mesmos.




    Por um estranho mecanismo de autosugestão, tendemos paulatinamente a agigantar a nossa imagem. Tiramos dela os defeitos e acrescentamos virtudes; supervalorizamos os aspectos positivos e minimizamos os negativos. Lembro-me de ter visto, num livro dedicado ao estudo da personalidade, o desenho de um mesmo rosto visto de três ângulos diferentes: o da esposa, o dos filhos e subordinados e o do próprio interessado. Não é preciso dizer que este último era o mais agradável dos três. O primeiro parecia triste, acabrunhado; o segundo duro, impositivo; o terceiro simpático, jovial, sorridente... Será que sofremos nós também dessa miopia para os nossos defeitos e dessa hipermetropia para as nossas qualidades?




    «Já ouvistes dizer – observa Mons. Escrivá – que o maior negócio do mundo seria comprar os homens pelo que realmente valem, e vendê-los pelo que julgam que valem. É difícil a sinceridade. A soberba a violenta, a memória a obscurece: o fato se esfuma, ou se embeleza, e encontra-se uma justificação para cobrir de bondade o mal cometido, que não se está disposto a retificar; acumulam-se argumentos, razões, que vão afogando a voz da consciência, cada vez mais débil, mais confusa»2.


 

     Kierkegaard escrevia a um amigo estas palavras reveladoras: «A tua principal função é a de te enganares a ti próprio e parece que o consegues porque a tua máscara é das mais enigmáticas»3.


 

    Esta função realiza-se através de diversos expedientes, entre eles a justificação das próprias falhas. Com efeito, depois de cometermos um erro, tendemos a procurar com a imaginação as causas atenuantes ou dirimentes da nossa responsabilidade. E pensamos: – Não, não fui eu, foram as circunstâncias; foi o cansaço, o excesso de trabalho, a provocação dos outros, a sua falta de compreensão...




    Não observamos com frequência este tipo de reação? O estudante justifica diante dos pais a sua reprovação dizendo: «O professor é uma “droga”». O profissional, diante de um fracasso, alega: «No meio desta corrupção generalizada, nenhuma pessoa honesta pode ser bem-sucedida». Os pais que não se empenharam na educação dos filhos argumentam perante os seus desvios: «O ambiente está péssimo».




    Lee Iacocca, presidente da Chrysler, recorda na sua autobiografia um dos conselhos que lhe deu Beacham, o seu chefe, quando trabalhava na Ford: «Tenha sempre em mente que todos erram. O problema é que a maioria nunca admite que a culpa foi sua, pelo menos se puderem dar um jeito: acusam a esposa, o síndico, os filhos, o cachorro, o tempo, mas nunca a si próprios. Por isso, se você fizer uma tolice, não me venha com desculpas – vá primeiro olhar-se no espelho. E depois venha falar comigo»4.


 

    O homem dispõe para cada um dos seus atos de um arsenal de motivos que lhe justificam o comportamento. A ciência da psicologia propagandística demonstrou que todos os impulsos de compra, até os mais absurdos, podem ser justificados mais tarde. Quando os homens adotam uma posição, geralmente defendem-na por amor-próprio até o último reduto.




    Daí deriva um tipo de teimosia bem característico: o das pessoas que não sabem retificar as suas posições ainda que os argumentos contrários pareçam objetivamente certos. Não dão, como se diz, «o braço a torcer». Quem sai lucrando com essas falsas justificativas? Somente a nossa falsa imagem. Somente o orgulho. A personalidade verdadeira fica lá no fundo, abafada, atrofiada, condenada ao raquitismo pela insinceridade.




    A insinceridade




    Se tendemos a enganar-nos a nós mesmos, como escrevia Kierkegaard, mais ainda tendemos a enganar os outros.




    Não há nada que não se tenha já inventado para ludibriar os nossos semelhantes: os cosméticos, as perucas, as plásticas, como também os sorrisos, as lágrimas, os silêncios, as insi­nuações, as omissões, os exageros, os fingimentos, as meias-verdades e as mentiras. Diante de um grupo de pessoas, parece que às vezes vem à mente um pensamento como este: dez rostos, dez máscaras, dez mistérios. Vemos apenas as sombras chinesas dos homens projetadas pelo foco da teatralidade.




     A veneração pela própria imagem muitas vezes provoca a moda; e a moda, com fre­quên­cia, não é outra coisa senão uma tentativa de dissimular os defeitos físicos. A moda do salto alto deve-se a Luís XV, que a adotou para disfarçar a sua pequena estatura; a moda do cabelo curto para as mulheres – à la garçonne – nasceu quando Maria Antonieta começou a perder o cabelo; a gola alta foi introduzida no Renascimento apenas porque Ana Bolena tinha um horrível defeito no pescoço5.


 

     Mas essas tentativas de escamotear os defeitos físicos têm um paralelo no terreno moral. As pessoas, em geral, silenciam a verdade sobre os seus erros e limitações. Nem os gênios ficam livres desta presunçosa tentativa. Michelangelo, antes de morrer, queimou grande número de desenhos: não queria que se conhecesse o laborioso processo criativo que precedeu algumas das suas grandes obras. O mesmo acontece no campo religioso. Quando o orgulhoso não consegue fazer-se admirar pelo brilho das virtudes, procura ser admirado pela discrição e modéstia da humildade. Weber observou: «Não conheço nada mais odioso do que um homem notoriamente modesto. É, sem dúvida, um vaidoso disfarçado»6.


 

    Este fenômeno torna-se particularmente agudo quando referido à esfera mais delicada da consciência: as pessoas pouco humildes, ou muito egoístas, sentem vergonha de confessar os seus pecados, que dissimulam, enfeitam ou silenciam. Encontramos aqui a explicação do motivo pelo qual, num mundo em que cresce de modo galopante o orgulho, diminui, na mesma medida, o sentido da culpa e a frequência da confissão sacramental.




    Esta atitude contraria princípios elementares do desenvolvimento da personalidade. Há uma lei que paira por cima de toda a psicologia humana: não se supera aquilo que não se reconhece e se aceita. Na realidade, toda a base do tratamento analítico consiste em fazer descobrir ao paciente o que está escondido nos porões da sua alma. Mas o amor-próprio, origem de todas as neuroses, agarra-se com unhas e dentes às suas racionalizações, teima e insiste nas suas desculpas. Por isso reincide nos mesmos erros. E é por isso também que, ao justificar os seus descalabros, se incapacita para o crescimento e o progresso.




    Não nos deveria surpreender esta íntima conexão entre insinceridade e soberba, porque aquele que encarna, por antonomásia, o orgulho – o próprio demônio – é esse a quem Jesus denomina mentiroso e pai da mentira (Jo 8, 44).




     Todas as formas de insinceridade acabam por criar uma dupla personalidade: por um lado, a personalidade que se desenvolve na esfera imaginária inventada pelo orgulho, cheia de triunfos, qualidades e sucessos empolgantes; por outro, a personalidade que pertence ao mundo real, povoado de acontecimentos prosaicos, de defeitos e falhas, de fatos pouco interessantes e apagados, mas tanto mais tangíveis quanto menos desejados. Como todo o homem sente um impulso essencial para a unidade, tenta provar que a personalidade fingida – a brilhante, a genial – coincide com a personalidade real; ou, melhor, que a personalidade real é a fingida. É o que diz o poeta, nestes versos tão conhecidos: «O poeta é um fingidor,/ finge tão completamente/ que chega a fingir que é dor/ a dor que deveras sente»7.


 

    Para tanto, utiliza muitos expedientes, especialmente a representação teatral. A família, a escola, o escritório, a reunião e a festa, o campo esportivo e a praia são muitas vezes o cenário onde o ator representa o papel daquilo que desejaria ser mas que, de fato, não é. Nesta representação, utiliza frequentemente o recurso dos disfarces e das máscaras; as máscaras do gênio, do conquistador, do virtuoso, do atleta, do artista, do bem-sucedido e do poderoso entram a fazer parte do vestuário principal desse comediante pertinaz, muitas vezes sucedendo-se umas às outras conforme as circunstâncias.




    É triste a personalidade do homem orgulhoso e insincero. A sua complexidade e a sua insegurança deparam-lhe muitas mágoas e decepções. Não haverá na sua vida uma transparência pacífica, uma atitude solta, natural, espontânea, enquanto não se determinar firmemente a ser ele mesmo, e a sê-lo em profundidade.
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